
 

 

 

 

 

 

 

 

  

ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA REALIZADA DIA 18.12.2017 

 

ATA Nº 40/2017 
 

Aos dezoito dias do mês de dezembro de dois mil e dezessete, às dezenove horas, 

na Sala das Sessões, reuniram-se em Sessão Ordinária, sob a Presidência do 

Vereador Odacir Busato, os Vereadores: Beto Piovesan, Claudio Piovesan, 

Fernando Cassol, Neusa Rossato, Paulo Uliana, Reni Tagliapietra, Rodrigo 

Severo e Tiago Facco. O Senhor Presidente declarou aberto os trabalhos, 

cumprimentou os presentes, e colocou em apreciação a Ata n.º 39/2017, da Sessão 

Ordinária realizada dia onze de dezembro de dois mil e dezessete, aprovada por 

unanimidade, e solicitou a 1ª Secretária, Ver.ª Neusa Rossato, que proferisse a 

leitura do expediente: Of. Gab. Pref. n.º 283/2017 - Balancete das receitas e 

despesas do mês de novembro; Of. Gab. Pref. n.º 284/2017 - resposta do Pedido 

de Informações, referente à Proposição n.º 92/2017; Balancete Ofício n.º 61/2017 

– Arquidiocese de Santa Maria – convite para estudos sobre a Campanha da 

Fraternidade 2018, dia 27 de dezembro, em Santa Maria; E-mail da Caixa 

Econômica Federal – comunicando crédito de recursos financeiros – Orçamento 

Geral da União. À Mesa, foram apresentados: Do Legislativo Municipal: Da 

Bancada da Coligação Nova Palma Avança com União e Experiência - 

PP/PT/PSB: Proposição n.º 97/2017: Indicação: Que o Executivo Municipal 

estude a possibilidade de repassar, a Sociedade Hospital Nossa Senhora da 

Piedade, 50% dos recursos correspondentes às sobras dos duodécimos, previsto 

no orçamento de 2017, para a Câmara de Vereadores. Do Ver. Tiago Facco: 

Proposição n.º 98/2017: Indicação: Que o Executivo Municipal estude a 

possibilidade de atualizar os valores do Convênio n.º 02/2014, celebrado entre a 

Prefeitura Municipal e a CAMNPAL, que deverá ser renovado em março de 2018, 

gratificando o agricultor com a importância de R$ 32,00 a cada dose de sêmen 

adquirido, passando a gratificação mensal ao limite máximo de R$ 2.500,00. Do 

Ver. Beto Piovesan: Proposição n.º 99/2017: Pedido de Informações: Que o 

Executivo Municipal envie a esta Casa cópia do Termo de Autuação/Auto de 

Infração, imposta ao Município recentemente, por irregularidades no HORTO 

FLORESTAL. No ESPAÇO DO GRANDE EXPEDIENTE, fez uso da Tribuna a 

Ver.ª NEUSA ROSSATO. Cumprimentou todos os presentes e registrou ter 

participado, no dia doze, da Audiência Pública, que tratou do Plano de 

Gerenciamento de Resíduos Sólidos do município, para os próximos vinte anos, 

tema de extrema importância, para dar destino adequado ao lixo. Frisou que será 

necessária a participação do Poder Público e o engajamento e conscientização da 

sociedade na educação ambiental. Convidou a todos para participarem, amanhã, às 

dezenove horas, da segunda audiência pública sobre o mesmo assunto. Também 

registrou  que  se fez presente, juntamente com o Presidente e colegas, na visita ao   
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Horto Florestal, onde foram recebidos pelo Vice-Prefeito Valcenir Giovelli, que 

relatou a situação do local e a visita dos Fiscais do Meio Ambiente, que deram 

prazo para o município apresentar três licenças necessárias, para que parte dos 

resíduos sejam lá colocados, e colocou que o horto continua na mesma situação do 

ano passado, não sendo possível colocar uma pessoa responsável, por falta de 

recursos financeiros, oportunidade onde constataram a situação crítica para o meio 

ambiente. Agradeceu pelo primeiro ano de atuação como Vereadora, o Prefeito 

André, Vice Valcenir, Secretários Municipais, responsável pelas obras, Marcelo 

Ferraz, e todos os funcionários públicos. Também agradeceu o Presidente da Casa, 

as Servidoras e os colegas Vereadores, destacando que realizaram perfeitamente o 

trabalho na Câmara, com noventa e nove por cento dos projetos aprovados. 

Lembrou-se de Seu primeiro pedido na Casa, para colocação de redutores de 

velocidade na Rua Raimundo Aléssio, ainda não realizado, mas já falou com o 

Prefeito, sendo de suma importância, devido não respeitarem o limite de 

velocidade, e o mesmo assegurou que, no início do próximo ano, fará o pedido e 

também em mais algumas ruas, que necessitam de redutores. Ressaltou estar 

sempre atenta aos problemas, para conseguir solução, aprendeu muito nesse ano e 

aprenderá mais, para corresponder às expectativas do que a população deseja. 

Desejou um Feliz Natal e Ano Novo a todos. Em seguida, se manifestou na 

Tribuna o Ver. TIAGO FACCO. Cumprimentou a todos e colocou ter sido 

informado que, em apenas meio dia, foi patrolada toda comunidade de Linha Três, 

e na entrada do Gramado, mesma situação, passam o rolo só no meio da estrada 

para economizar, ressaltando que as estradas estão cada vez piores, necessitando 

de trabalho bem feito, com colocação de cascalho, e não medidas paliativas. 

Justificou a Indicação de Sua autoria, com relação ao convênio da Prefeitura com 

a CAMNPAL, renovado em dois mil e quatorze, após uma avaliação, quando o 

valor da gratificação estava suprindo as necessidades da demanda, mas 

conversando com responsáveis na CAMNPAL, colocaram estar tendo uma 

demanda maior de valores, além do Executivo ter devolvido o Programa 

Dissemina. Justifica-se o pedido, pois o valor está defasado e a demanda maior, 

assim mais produtores serão atendidos. Espera que seja renovado, pois os valores 

estão dentro dos recursos livres, destacando que já conversou com membros do 

Conselho de Agropecuária, que ficaram interessados, pela importância do projeto. 

Após, manifestou-se na Tribuna o Ver. BETO PIOVESAN. Cumprimentou a 

todos e reportou-se a visita realizada no horto florestal, após solicitação de 

algumas pessoas, devido o descaso, e nesse intervalo de tempo, o município foi 

autuado pelos que os fiscais encontraram e terão que colocar em ordem as licenças 

do local. Questionou o Presidente Odacir se foi ele quem convidou o Vice-Prefeito 

para participar, pois era uma vistoria do Poder Legislativo e não ouvir explicação 

do mesmo. Foram verificar o quê a comunidade denunciou, mas a cada 

explicação, o Vice Valcenir ligava para a Prefeitura para informações, 

comprovando  que  não tem sintonia com a Administração, não que não quisessem 
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a presença do Vice, mas poderia ter uma reunião com o Executivo. Reportou-se ao 

pedido de informações da Bancada, destacando que poderão ver os valores 

impostos na autuação. Colocou que, no dia treze, a comunidade estava ansiosa 

esperando o julgamento do recurso do concurso público de Nova Palma, que parou 

na Polícia Civil e Ministério Público, pois ouve recursos contra a decisão que 

afastou os servidores que participaram da falcatrua, e percebeu-se que o município 

de Nova Palma também entrou com recurso, gastando horas de trabalho para 

defender esses servidores, enquanto não fizeram nada para defender o retorno dos 

recursos da barragem, prometido em campanha, que buscariam os cinquenta por 

cento, mas perderam os recursos, prevalecendo à justiça e a seriedade. Ressaltou 

que ouviu atentamente a manifestação do Líder do Governo na sessão passada, 

com relação ao asfalto que liga o município a Faxinal do Soturno, quando falou 

que ligou para um Assessor responsável do DAER, e colocou que o asfalto é 

cinquenta metros além do trevo. Lembrou o encaminhamento da proposição, 

pedindo ao Secretário Estadual para estender a manutenção do asfalto até frente do 

cemitério, pois no projeto original não contempla. Não conformados, Vereadores 

de oposição e o Presidente ligaram para o Secretário e o mesmo colocou que farão 

um aditivo contratual e estender os trabalhos de recuperação asfáltica até o 

cemitério. Terão a visita do Secretário, que virá inspecionar a obra e trará questão 

concreta do pedido, e ao questionar o mesmo sobre o desvio no trecho que cedeu, 

a reposta é de que não faz parte projeto do CREMA, mas sugeriram que se 

coloque a fresa do asfalto, para evitar poeira e buracos, lamentando a omissão do 

Prefeito, que fazia a manutenção com máquinas próprias, quando não era Prefeito, 

e agora não faz, tendo as máquinas para fazer. Quanto ao calçamento no Habitar 

Rigon, que não tem termo de entrega da obra, pois não foi entregue ainda, mas 

está sendo reformado, gastando mil reais, e com contrato não aditivo. 

Continuando, fez uso da Tribuna o Ver. RENI TAGLIAPIETRA. Saudou a 

todos e colocou que não pôde se fazer presente na visita ao horto, lembrando que 

esteve à frente da Secretaria da Agricultura de mil novecentos e noventa e sete a 

dois mil e dois, tendo conhecimento do local, espera que as coisas melhorem. 

Ressaltou que a comunidade de Linha Três há tempos aguardava a melhoria e 

patrolamento das estradas, mas não foi a contento, espera que os próximos 

trabalhos sejam feitos como nas outras comunidades e que nesse segundo ano as 

estradas sejam melhores tratadas, pois é prioridade dos agricultores. Nesse 

primeiro ano Legislativo que se encerra, Seu primeiro ano como Vereador, 

considerou uma experiência boa e de aprendizado, onde trouxeram as principais 

demandas das comunidades que representam, bem como as de interesse comum, 

não tiveram êxito total nas proposições, mas foi importante a discussão e levar ao 

conhecimento do Executivo, ressaltando que estarão fortes e interessados na 

função de legislar, propor e fiscalizar os atos da Administração Municipal. 

Desejou a todos um Feliz Natal e bom Ano Novo, e que possam ser seres humanos 

melhores  em  dois mil e dezoito. No ESPAÇO DE LÍDERES fez uso da Tribuna o 
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Ver. PAULO ULIANA. Cumprimentou os presentes e referiu-se acerca do ano que 

passou, deixando as questões das estradas para o Líder do Governo explicar. 

Quanto ao pedido da passagem molhada de Sua Excelência e do Ver. Reni, 

esclareceu que falou com o Secretário, que garantiu que será feita até a virada do 

ano, pois o riacho está com pouca água e facilitará o trabalho. Colocou que 

aprendeu muito nesse ano de Legislatura, foi uma nova experiência, onde pode 

fazer indicações pela sua Comunidade e outras, onde nem todas foram atendidas, 

mas nem por isso deixou de cobrar. Registrou que os seres humanos não são 

perfeitos e o Prefeito também não, mas está sempre empenhado, trabalhando com 

economia, para superar esse ano de crise e dificuldades. Ressaltou que, no 

próximo ano, estão prometidos recursos a Nova Palma e assim poderão fazer um 

segundo ano de mandato um pouco melhor e atender aos pedidos dos Colegas. 

Quanto à questão das estradas, concorda que não ficam em perfeitas condições, 

porque teria de colocar material e isso será feito a partir do momento que tiverem 

recursos. Quanto à indicação que fez para denominar a Avenida de Novo Paraíso, 

está encontrando um pouco de dificuldades, trouxe todos os documentos que 

foram pedidos para anexar ao projeto, e agora surgem novas ideias, mas tomará as 

providências. Ressaltou ter a consciência tranquila, pois tem a maioria da 

Comunidade no abaixo assinado e a minoria nunca existiu, por isso gostaria de 

não ser trocado pela minoria. Pediu desculpas se foi deselegante com algum 

colega e desejou um Feliz Natal e Próspero Ano Novo a todos e que no próximo 

ano todos possam ser mais fraternos. Em seguida, se manifestou o Ver. RODRIGO 

SEVERO. Cumprimentou os presentes e colocou que, na qualidade de Líder do 

Governo, vem acompanhando o andamento das obras, frisando que as patrolas 

estão fazendo a Linha Um e após as estradas até a Salete, que ficou parado por uns 

dias em razão do tempo que está muito seco. Também estão fazendo as fontes de 

água, abrindo bebedouros no interior, a fim de levar água potável aos que não têm. 

Na cidade, estão ajudando a Corsan com as retroescavadeiras, fazendo a parte 

hidráulica na rua do ginásio, para que se possa fazer o asfalto e como estão em 

turno único, o ritmo é mais lento, mas o trabalho acontece normalmente. Quanto à 

questão que o Vereador Tiago comentou sobre o patrolamento da Linha Três, 

dispôs que de repente não tenha sido realizado um bom trabalho, mas que o 

Colega tem conhecimento das dificuldades e na Administração anterior, por vezes 

as estradas também ficavam ruins, destacando que o Executivo está tentando fazer 

sua parte, seja na Saúde, Educação, Agricultura e nas Obras. Quanto ao programa 

do dissemina, disse que na verdade o Programa nem existiu em Nova Palma, pois 

simplesmente chegou uma camionete, não tinha o sêmen, não tinha demanda e 

levaram o carro embora. Quanto ao contrato com a Camnpal, frisou que será 

analisado pela Sua administração, se vai ou não renovar, citando que o Presidente 

sabe que não tinha dinheiro nem para os Vereadores irem à Brasília e para manter 

a Câmara. Sabe-se das dificuldades que o Município tem de renovar o contrato, 

espera  consideração,  pois foi um ano difícil, mas as coisas vão acontecer natural- 

04 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

mente. Colocou que não pode fazer parte da Comissão de Vereadores que foi fazer 

a fiscalização no Horto Florestal, mas foi representado por pessoas de seu Partido, 

o Vice Prefeito, que entende muito de Agricultura e talvez possa ajudar mais que 

os Vereadores. Quanto o dinheiro que veio pelo CREMA para fazer o 

recapeamento na ERS, registrou que seria feito cinquenta metros a partir do trevo, 

pois foi o que lhe informaram sobre o Projeto e parabenizou os que conseguiu 

falar com o Secretário de Obras do Governo do Estado e conseguir fazer mais um 

pouquinho de asfalto, desejando que, em dois mil e dezoito, todos possam ajudar 

mais o Prefeito e criticar menos. Finalizando o espaço, Ver. BETO PIOVESAN 

complementou as colocações, com relação ao calçamento no Habitar Rigon, 

recurso que ficou da Administração passada, executado neste ano e ficou da 

maneira que está, lembrando que ao questionar, o Líder do Governo disse que 

iriam reformar com mil reais, e está sendo feita pela empresa do Agnaldo, 

reformando uma obra que não foi concluída, questionando qual resposta que vale, 

a do Líder o Pedido de Informações. Frisou que deveriam chamar a empresa que 

fez mal feito e responsabilizar quem recebeu o calçamento naquelas condições. 

Frisou não estarem aqui para fazer critica e sim ajudar, alertar quando algum 

trabalho não foi bem feito. Reportou-se ao pedido da Bancada de Oposição, 

sugerindo o repasse de cinquenta por cento dos recursos que sobrarem da Câmara 

para o Hospital, que passa por dificuldades, agravado com o contrato achatado, 

pago pelo município, lembrando que a Câmara tem direito a sete por cento, mas o 

orçamento é pouco mais de três e se gastou somente o necessário. Já se tem a 

anuência da Bancada de Situação, que se destine ao Hospital, e que os outros 

cinquenta por cento, o Prefeito use para fechar as contas em dois mil e dezessete, 

solicitando ao Presidente, que coloque em apreciação o pedido e após envie ao 

Prefeito e cópia de tudo ao Hospital, com a devida deliberação. Reportou-se as 

reclamações com relação às faixas elevadas, se não conseguirem esse ano, irão 

continuar com o pedido. Na ORDEM DO DIA foi apreciada a Proposição n.º 97: 

Indicação, aprovada por unanimidade. Em continuidade, realizou-se a eleição da 

Mesa Diretora, para o Exercício de 2018, chapa única, eleita por unanimidade, 

ficando assim constituída: Presidente - Ver. Odacir Busato, Vice-Presidente - 

Ver. Claudio Piovesan, 1ª Secretária - Ver.ª Neusa Rossato e 2º Secretário - 

Ver. Paulo Uliana, que tomará posse em quinze de fevereiro de dois mil e 

dezoito. No Espaço das Explicações Pessoais manifestou-se o Ver. Fernando 

Cassol. Cumprimentou os presentes e convidou a todos para participarem do 

Rodeio a ser realizado nos dias seis e sete de janeiro, destacando Seu orgulho pela 

tradição, bem como pelo esporte, afirmando que se o Patrão e os colaboradores 

trabalham juntos, às coisas andam e em breve, pedirão uma ajuda aos Vereadores 

e a população, para algumas novidades. Registrou que tem acompanhado os 

trabalhos da Administração, destacando, se necessário, faz críticas, mas também 

elogia, informando que a passagem molhada no Caemborá já está concluída e a da 

Salete  quase  pronta.  Frisou  que  neste  primeiro  ano,  aprendeu muito e que Sua   
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ideia é trabalhar pelo município, pedindo a cada um, que faça força para trazer 

emendas e, para o próximo ano trará novidades. Finalizou desejando a todos um 

Feliz Natal. Após, se manifestou o Ver. Beto Piovesan. Reportou-se sobre a 

notícia que está circulando, de que está prestes a terminar o turno único no final de 

dezembro, lembrando que o Prefeito está cumprindo o que disse na Campanha, 

que era contra. Destacou as dificuldades que os Servidores enfrentarão, com esse 

horário, devido ao intenso calor e o estrago das máquinas, deixando claro aos 

Servidores que o Projeto para instituir o Turno Único, foi de iniciativa do 

Executivo e os Vereadores aprovaram por unanimidade. Quanto as Emendas, 

ressaltou que até hoje o Executivo está gastando os recursos deixados pela 

Administração anterior, mencionando as barragens, ginásio de esportes, Postos de 

Saúde e outros. Citou que nos oito anos da Administração do Prefeito Tonico e 

dos quatro anos do Prefeito Adroaldo, não veio nenhuma emenda do PMDB, 

frisando que hoje, estando no poder o discurso é outro, mas torce para que 

consigam recursos, pois o PMDB tem o Governo Federal e Estadual e há várias 

carências e projetos que podem ser discutidos com a comunidade. Frisou que o 

recurso existe, pois foi usado para comprar Deputados e livrar o Presidente Temer 

de acusação, bem como para aprovação da Reforma da Previdência, que tem 

aprovação de apenas três por cento da população. Continuando, Ver.ª Neusa 

Rossato retornou a tribuna dizendo que se surpreendeu com a palavra usada pelo 

Vereador Beto, de Convênio achatado, com relação ao Hospital e explicou a real 

situação do mesmo. Frisou que, se houve convênio achatado, foi no governo do 

Vereador Beto, pois nunca houve um aumento tão grande como dessa 

Administração, de quarenta e cinco por cento. Referiu-se ainda sobre a indicação 

apresentada, citando a justificativa que recebeu, quando do pedido de diária para ir 

a Brasília: “Tenho que ser coerente com a Administração e com Nova Palma, as 

máquinas precisam de peças e óleo, o Prefeito precisa de recursos para pagar os 

funcionários”. Prosseguindo, disse que concorda plenamente que o Prefeito 

repasse os recursos, desde que tenha para pagar os funcionários, caso contrário 

não, mesmo sendo a saúde, um serviço essencial. Sugeriu que se procure junto 

com Hospital e a Administração, alternativas para mantê-lo, sem depender tanto 

do poder público. Também se manifestou o Ver. Rodrigo Severo dizendo que, 

com certos Vereadores, é necessário tomar atitudes mais firmes, frisando que é 

bastante criticado, pelo calçamento do Habitar Rigon, citando vários problemas 

que lá existem. Quanto a Proposição do repasse de cinquenta por cento da sobra 

dos recursos da Câmara ao Hospital, disse ser favorável, mas só é possível quando 

há dinheiro. Também criticou a forma feita, colocando em votação a proposição, 

sendo que, se os Vereadores da Situação fossem contra, a população iria se 

revoltar, e o mesmo acontecerá com o Prefeito, afirmando que não há dinheiro 

para doar ao hospital. Frisou que Sua administração deu quarenta e cinco por 

cento de aumento ao hospital, passando de trinta e cinco mil reais, para cinquenta 

mil  reais.  Dirigiu-se  ao  Presidente  Busato,  dizendo  que  ganhou  o Seu voto de  
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confiança para mais um ano, mas espera que o mesmo puxe as rédeas de alguns 

Vereadores, no próximo ano. Destacou que estão administrando com crise, 

herança de contas a pagar, parque de máquinas sucateado, sem recursos, mas estão 

trabalhando e a resposta virá daqui a quatro anos pelo povo, frisando que não 

havia dinheiro para irem a Brasília, tentar trazer emendas, e agora tem para dar ao 

hospital. Pediu ao Presidente que tome atitudes de acordo com Sua cabeça, sendo 

coerente e não escute outros Vereadores que se acham o dono da palavra. Desejou 

um feliz natal e ano novo a todos. Finalizando o espaço, fez uso da Tribuna o Ver.  

Tiago Facco. Respondeu algumas colocações feitas na Tribuna, como a dos 

Vereadores tentando justificar se o Prefeito não mandar o dinheiro para o hospital 

é porque precisa pagar os funcionários, concordando, mas não com o duodécimo 

da Câmara, frisando que o orçamento da administração passada é praticamente o 

mesmo. Destacou que o Presidente fez um bom trabalho e economia com três e 

meio por cento, sendo que o direito é sete por cento, precisando ser revisto. Com 

relação ao patrolamento das estradas, disse que foi um inverno enxuto e não houve 

enchente para estragar os trabalhos, como na administração passada e o horto 

nunca recebeu multa, quando Sua Excelência foi Secretário, provando que não se 

encontrava na situação que está hoje. Destacou o trabalho que era feito pelo 

Vereador Reni e o Giovelli, quando foram Secretários da Agricultura. Finalizando, 

agradeceu o atendimento das demandas apresentadas e desejou aos colegas e 

munícipes um Feliz Natal e Ano Novo. Antes de encerrar, o Senhor Presidente 

Ver. Odacir Busato reforçou o convite do Bispo Dom Hélio, para participarem 

do estudo sobre a Campanha da Fraternidade, no dia vinte e sete de dezembro, em 

Santa Maria. Registrou Sua participação no Jantar da Rede Jauru, onde estavam 

presentes Prefeitos e Presidentes de Câmaras e todos demonstraram preocupação, 

mas que, todos os municípios repassaram rigorosamente o duodécimo. Esteve 

ainda participando do jantar dos funcionários da Prefeitura e foi questionado sobre 

o que foi dito a eles, de quê o Prefeito foi obrigado a dar o Turno Único. 

Esclareceu não ser verdade, pois o projeto foi de iniciativa do Executivo e 

aprovado por unanimidade na Câmara. Registrou que solicitou uma Emenda para 

a construção de sede própria para os artesãos e agricultura familiar. Quanta as 

colocações dos Vereadores Neusa e Rodrigo, frisou que já passou por várias 

diretorias e sempre agiu com coerência. Referindo-se ao duodécimo, apresentou os 

extratos bancários que comprovam não ter o dinheiro para irem a Brasília, pois na 

ocasião tinham na conta sessenta e dois mil reais para pagar as despesas da 

Câmara, esclarecendo ainda aos Vereadores, que se o Prefeito tivesse repassado 

mensalmente o dinheiro, aí sim poderiam cobrá-lo. Registrou que, no mês de 

novembro, a receita do município foi de mais de um milhão, quatrocentos e oitenta 

mil reais e se fosse outro Presidente, teria cobrado duramente. Deixou claro que se 

não for repassado os valores dos últimos dois meses, não terão dinheiro para 

repartir com o hospital, aceita a crítica, mas que também aceitem a realidade. 

Informou que a partir de vinte e um de dezembro o Legislativo entrará em recesso,  
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e retorna em quinze de fevereiro, com a Posse da Mesa Diretora. Finalizou, 

desejando a todos um Feliz Natal, afirmando aos Vereadores da Situação, que esta 

Casa não vai parar e sempre vai olhar para o bem do município, e espera que os 

Vereadores façam o mesmo, e declarou encerrado os trabalhos da presente Sessão. 

Sala das Sessões, Nova Palma, 18 de dezembro de 2017.          

               

 

 

                    Ver.ª Neusa Rossato                        Ver. Odacir Busato 

                          1ª Secretária                                      Presidente  
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